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IN PS já Regulamentou Assistência
'-.

a . Beneficiários Idosos
, '

o ôecretérío de Bem para in�ernação custodlal
.

Eslar do lnstltuto Nacional' dos idosos elegfveis
de Previdência ôoclel, sr. \ O sr. José Vilal assina­
José Vítel, expediu orten- lou que o programa de
I�ção de serviço discipll- amparo a velhice que serlÍ
nando li esalstêncta. .eos executado pelo INPS, com
beneficiários idosos. que bese numa deetsão do
será prestada de forma Mlnistério dd Previdência
global, abrangendo aspec-

.

e Asststênca Social, visa
10S bto-peíco-scctets.: e amparar já em 1975 cerca

obedecerá a cinco progra- de 69 mil e 600 segurados.
mas espeelelmente elebo- A Secrelaria do Bem Eslar
rados nesse sentido. consignou no seu orça-
o INPS providenciará mento para 1976 recursos

aos idosos de forma dire- . da ordem de 21 milhões e
Ia, iillravés d,o Centro de 112 mil cruzetros pari
ôervtço Social ou noe . cobertura do programa que
Grupamenros de Serviço é dos mels tmportantes Q.
Social,,, para' ps casos de área do IrAS o prograo'lil
earéter curativo, preventivo complemente um outro a­

DU de morívação da comu- nunclado pelo Preeldente
, nidade e de forma indireta, da República, estebelecen
pilas in�fituições públicas / do que os maiores de 70
ou privadas, eepectalízedee anos de idade, que não

,

em assistência aos idosos, exerçam atividade remuae-

Ano LVI - JARAGUA DO SUL, (Santa Catarin&l) Sábado 30 de Novembro de 1974:

rede, não aufiram rendi"
. mente, sob qualquer forma'
euperlor ao vslor da renda
mensal supertor a 60 por,
cenro do salári'<> mínimo­
regionál,. não selem man­
ndos por pessoee de quem
dependam obrigaroria�n,
I� e não, renham dlrelro a

outro meio de prover' o

próprio sustento, passarão
a ser amparados pela pre­
vldêncta social.

"Correio do Povo"

uni Jornal

a Serviço do Povo
J

Dr. hauro �o5é Rubini

Á vitória. dr. RubiDIt

'N. o 2.813 Capital sul amedCéJzsa do motor

For-maturas
. A Faculdade de Piloso­
ffa, Ciências é Letras de
Joínvtlle e'stá expedindo,
convites psra a ceremo..

nia de formatura, a ter

lugar no dia 10 de dezem­
bro de 1974, com o se­

gnínte programa: '19 hs.
Culto Eeumênico na Ca­
tedral do Bispado 8 20,30
hs. solene colação de
gráu nb Sociedade Har­
monia Lyra, de JoinviIle.
Os f o rma n n o a, eml

grande número, repre
sentam para Jareguá do

. Sul a conclusão de mais
uma etapa d9S valorosos
alunos que durante 4
anos, enfrentando pó oq
lama, frio ou ealor, S8n·
taram nos bancos eseo­
lares, em busca de novos
ensinamentos que. infe-

lizmente, ainda Jaraguá
do Sul não pode oferecer
aos seus ilustres e esfor
çados filhos.
r Por isso/ sentímo-noa
à vontade para cumpri­
mentar os 108 Iormandos,
pela conquista de mais
um Iaurêl, seguíndo. o

.

juramento que d�Yerio
proferir na solenidade:
"Prometo, no exercíeío
de minha profissão .eum-,
prir fielmente os dever.es

.

-

Formlndos de Male.Alleida honra, da ciência e Júlio Tecllle, que nos
do magistério, e tudo fa- enviou o gentil eonvítezer quanto permitam' as' .e Luiz Epa.minondas deminhas forças, pela edu- Gouvêa (Nondas) .. '

'

cação uacíonal e pela
'grandeza da Brasil."

Form.ldos de Geagrllfla
Laurinda Dalprä To­

mazellí,

Farmandos de Hislórla
A_nélia Tribes Felípí,

LigiaMaria Emmendörfer,
Maria de Lourdes 'I'ren .

tini e Ne�,eu Tomasellí.

farmando, de Leiras
Amauri Derettí fi) Oarla

Schreiner.

. Cumprimentamos espe­
cialmente OB formandos
-qu- 8e seguem:

A todos' 08 formandos,
renovamos ' cumprimea
t08, com 08 votos de mui­
to sucesso.

- ,

Deu-nos a honra de nal do Povo�', de !taja!. barri�a yerde é' a eídaâe
sua visita o Prof. José Em B0880 meio este'ye índustríál de Rio Negri
Rainha da,·,Cost-a,. -que por .. .doís dias; participan..... nho, COID_O<8:eu monUmtD-

A Faculdade de, Medicina da Univer-
(
pergaminho para lhe agradecer o sacri esteve acompanhado de. do de reunião rotária, to no alto da colina. o

sidade Federal do Paraná deverá formar fieio de tao lOS anos e que o capricho Isua esposa Honoripa. tendo conhecido,
.

tàm· Park Hotel. empreeDdi-
mais um grupo ,de, médico�, no ano de do destioo não quiz, pudesse· acompa- também carinhosemente. bém, 8 vizinha localida- mento turlstico de gran
1974. Tendo como paraninfo o Prof. nhar, s�não do alio. chamada d-e Morga ou de de Nere�u Ramos 'e os de envergadura. '. .

.

Gaslão Pereirö da . Cunha, e Palrono o Haverá, conludo, uma compensação "Nenê". O brilhante pró. munic1pios de' Corupá, Ao agradec'ermos & vi�
Próf. Mário Braga ,de Abreu, os douto� para o' seu generoso e· humanitário co- fessor e jornalista que Siú Bento do Sul e Rio sita, do' ilustre ce8al ora
raodos do Curso de Medicina do Selor ração. Jovem, bem formado no respeilo, colabora para mai�' de - Negrinho, ficando impres- re�idente na Guanabara,
de Ciências qa Saúde da Universidade de' sua- grande formação cri�lã, terá" 16 jornai� no Brasil e sionad_o com a, mages· fazemosvotos que tenham
Federal po Paraná, cumprirão nos �ias oportunid�de de agradecer à �oa te.na que, escréve para o nos- tosa construção do' Se- gOétado da região nQ!'-
11, 12 é 13 de dezembro" O seguinte que o VIU .nascer e crescer, a sofrida so 'semanário a coluna minério· Sagrado Cora· deste de Santa· Catarina,
programa: dia J 1 :.... Ceremônia Ecumê- 'mãe. irmãos, parenfes, meslres e amigos "CrÔnica Carioca", este- ção de" Jesus, do vizinho que tanto se esforça in­
nica no Ginásio de Esporles do Circu· que, nesla cidade, lhe moslraram o ca ve em Santa Catarina, munié&pio e do seu mu� d�strial�ente para de-

•
lo Militar do. Paraná; dia J 2 - Sessão minho da ciêncilJ e da virlude, assim por ocasião da Festa das seu tão bem cuidado pa" senvolver o Pafs e que,
solene no Ginásio de Esporres do Ta· como o i�cenlivo na .carreira de inédico, FlOres, à convite dos lo Irmão Luis. a Fiação agora, inicia a sua jor­
rumã e dia 13 - baile de ,gala na So:" rransformaodo as mUllas lUlas e contra- -, prezados coleg,8s de A São 'Bento, em Sarra nada rumo�a u,ma nova
ciedade Thalia. riedades na mais radiosa vilória. Noticia, de Joinville, Alta, o parque industrial atividade ,industrial: tu-

Dentre os doutOriiIDd08 honra-nos so- 'Médico. agora, após um curso onde "C�rreio dó 'Povo",
.

de da "Suiça CatariDense" ril!lmo - indústria sem
bremodo mencionar o nome - de Lauro sua inreligência nunca desmereceu as Jaraguá do Sul �_ "Jor- os trigais do planalto chaminé. ,

José Rubini, nosso ilustre conrerrâneo, preVisões que lhe fizeram, e, onde o s�u

fam(lia de pioneiros, filho. de Horácio esforço não sofreu desânimos, senão
Rubini, já falecido' e Paula Stahl Rubini! forlaleceu se, sempre. numa vonlade de�
radicad9 a longos áiiOS nà Barra do finitiva rle redlizar o seu sonhó de sa·

Rio Cerro, alUai perfmelro urbano da ber. As dificuldades surgidâ8, aqui e àu,
cidade. A soube Lauro José Rubini vencer de âni-
,

Sempre estivemos 'junlos 'e privamos mo erguido, esforçando-se por conquls­
de sua amizade. ,Dai porque poder(amos tar os segredos da profissão que abra­
dizer que a amizade. é. talvez, enlre os çou, ii máis bela. lalv.?z, porque consti�
senlimentos, o mais democrálico; aquele lui verdadeiro sacerdÓCio, onde o ho­
que, sem ligar iii preconceilos, se expan- mem se despersonaliza,' para inregrar-se
de numa alegria fralernal, revelando-se na dor comum, e opor se ao sofrimenro
muitas vezes em horas em que deverá alheio, indeferente ao próprio sofrimen
perder· se DO lurbilhão de

\
oufros st>nr�· IQ.

meDIOS, lorna.$e anonima o viver da Em outra profissiio, poderfamos ar­

alegria emocional da sinceridade. A ami- riscar., esraria concluida a sua caminha­
zade é, porém, um 8�ntimenfo jovial, co- da, reslando, talvez, um alalho para a

municativo, bulhenlo e irrequiero; e jus-' conquisla d'a vilória final. Na medicina,
ramenre ela é que nos impele, nesta edi- porém. o caminho que lhe resta palmi-,
ção, em singeills palavras, para brindar Ihar, é o mais árduo, é o mais áspero,
à vilória da inreligênc:a. / é o mais dificil e onde as desUulões se

Esre semanário acompanhou a sua sucederão. na proporção do lernpo, e em

vida. desde a alvoradà do seu. nascimeo razão direra d'o sofrimeafo que se des­
lo, pela maDhã da infância e da adoles- velará aos seus olhos, muitas veze� em

cência, até esla, rarde radiosa _da sua que seus recursos não baslam para mj�
mocidade. Vimos desenyolver se e acom- nora-lo. Sem embargo, o seu valor, a

panhamos; 'primeiro. o ratalar de asa, sua dedicação, o seu inleresse, haverão
dep,ois, o 'vôo largo de sua inleligência. de_servir ao dr" Rubini como guias na

em basca do sol do saber. E ögora, caminhada, orientando os passos, nor­

quando senlimos .que ele conseguiu atin- leando-o a ação, conduzindo o ao Iriun

gir a af.r�ra almejada, tomando�nos de fo, ao êxilo por que se lern esforçado
uma vaidade caridosa, vendo-o felIZ de aprOXImar.

pelo triunfo. É' islo que �ra nos comerido 'dizer
Esre rriunfo, conludo, para Lauro Jo por ocasião da formatura do dr. Lauro

sé Rubini o novel 'médico, no momenlO José Rubini. no momenlO em, que eieva­
de sua fo'rmatura, estará cerlamenle um mos os nossos corações à Deus, para
pouco -turvlldÕ. E. qúe" no istante da sua que coopere com este sublime desejO'
c(),lação ,de gráu não' eslará pr�s�n ..e na gue é deste moço, de diminuir a 'dor
Ceremôóia Ecumênica e no Omaslo. de alheia; (Ie mifigar_ o ,sofrlmeoto humano.
Esportes do Törumã o seu querido pro-

\

genita:", a quem reri'lJ goslado mostrar o

Rudolf Hirschfeld
Aniversaria no próxi·

mo dia 7 de dezembro de
1974 o nosso ilu8tr� cola.
borabor RudoU Hirsch\,
feld. residente na capital
do Estado d'e São Paulo.
Rudolf Hirschfeld en-

,

trou par,a 8S páginas do
nosso semanário pêla8
mãos de um amigo e com­

panheiro comum - Hel­
m.uth Raeder, da vizinha
cidade d8 Corupá, ao tem';
po em que ainda existia
o. nosso bravo e valoroso
colega -- Jornal de Hlnsa.
Passamos. assim, a eo�-

'tar contar, com o privilé­
gio de publi6sção d� seus

apreciados versos, exten­
c:iendo ainda mais o tra­
,balho ,de t,Jm poeta nato,
que colabóra com muitos
órgãos de imprensa, es­

pecialmente o "Deutsche
Nachri.chten" e "Brasil
Post".

,

Rudolf Hirschfeld nas�
ceu a08 7 de aezem bro
de 1906.' tanrto iniciado
as\ 'suas atividades como

gráfico, ativ'idade que
tempos depois "deixoU
por questõßs de saúde'.
Alemão de' naS'cim'en'tó"

acabou vindo para o Bra­
sil e radicou-se Da Qapi.
tal paulista dadicando·se
a cliver8as atívidades e "Correio do Povo", sen-
,onde sobreséi'o seu cé te-se honrado 'em poder
rebro privilegiado, de noticiar esse aconteci,
onde jorram versos e mais mento importante na vi­
versos do mai!J fino quita- da de n0880 colaborador,
te e que são ó deleite, dos Jpelo Que apresentamos 08
n08808 leitores de língua n0.880s cumprimentos,
alemllo. .' com votos'de 'muitàs feli-
Sua esposa deu lhe dois c1.dades em companhia

filJ:los, Carlos e Be�nd, os dos,
.
que lhe 8ão c8ro�.

, '

quais dera·m à Rudolfo
Birschfeld cinco netol.

Chegará ao Brasil em j an�iro próximo,
a Plataforma de Perfuração Submarina
"Petrohrás . III", construida especialmente
para a Petrobrás, nos estaleiros da IHC·
Holland, em Ingleside, Texas, para. operar
na plat�,forIÍla continentaLbr8sileira. O novo
equjpamentQ, que já foi entregueà Petrobrás
possui os mais mt>dernos requisitos que ofe·
rece ai' tecnica em eonstruções dessa nature­
za e custou cerca de' US$ 20 milhões. É uma'
pl�tafornià auto-el�vatória do tipo I_TIpve�,
CU) as' peruas permItem operar em- 100, me.
tros . de lâminas 'de' água, ,para 1 perfuração
de' poços de até 7 mil IDS. de profundidade.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aniversários

Dia 05
- A srã. Err.ma Catlo'

ni, em Três Rios do Nor
te; �

_ :::
- a ara. Cecflia Köpp

Rowe, nesta cidade.

CállplDba de Educacão
Clvlca

o hasllmenlO dtl
Bandeira' e o canto
do Hino Nacional s�o

,

obrigatórios, uma vez'
J '

por semana, em todos
'os estabelecimeiJlOS

I
de ,qodlquer grl1u de
ensino, públicos ou

, parlicul��e,. �,�

SABA.,DO 30-11-74 - ·PAGINA.

�egistro
I

Civil
Aurea Mt1lleJl àru,bba, Oficial
do Registro CJvtl do I. DIs­
trito da Comarca de Jara�'
do Sul, Estado de Santa

, Catarina, BraIlU.
,Fas' Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo os

,documentos exigidos pela ,lei
afim de se habilitarem para

casar-se

Edilal n. 8.696 de 20/11/74
Leurtndo Koslowskt e

- I
Carmem Gruetzrnacher
Ele, brasileiro, - soltetro,

- balconista, nascido em Be­
nedtto Novo, neste Esta­
do, 'domiciliado e residen­
te à Rua, João Planins,,"
check, nesta cidade, filho
de Francisco Koalowski e

Sofia Koslowski.
Ela, brasileira, solteira,

balconista, nescida.em Ja­
raguá do Sill, domlctllada
e' residente em Três Rios
do Sul, neste dtstrlro, filha
de Ertco Gruerzmecher e

Elsá Benkeodorff Gruerz- '

macher.
'

J 'Ele, bralileira, solteiro,
operário, nascido em Ja..
raguá do Sul, domiciliado
e residenle em Itapocusi�'
nho" 'nesIe di.trito, filho
de João A.velinS e Marill
Nunes.
Ela, 'br.sileira, solteira,

do lar, nascida em Jara­
guá do Sul, domiciliada e

residente em Nereu Ramos
,nesJe distrilo, filha de' PeL
dro dos Sdntos e Maria
Correia de MirandB San­
tos.

Faça Carr8ira· na pólíeia. Civil
' Nas c im en los

Atenção·
�

Se você ,tiver 2-1. anos completós-Ior Bacharel
em Direito ou houver eoneluído curso d'e 20 Grau fl

deseja -Iazer earreíra na 'POLíCIA CIVIL; procu­
re a, Escola de Pol1cia-'Civil, localizada à R. fdax
Schr�mm, 33, Estreito, em, Floríanõpolis (mesmo
prédio do DETRAN) ou as Delegaetas Regtonaís de
Policio, no inteirior do Estado.

I

-:
A Escola de Policia Civil selecionará eandída­

tos aos Cursos de Criminologia (Delegado de �ol1L
cia), Escrivão de Polícía, Oemlssárío de Polícia, Pe-
rito. de Transito � Tecnico Deettloseopísta.

'

As inscrições estão abertas no perrode de 20,
de novembro a 31 de dezembro do .eorrente' ano. ,

Auto Jaraguá S.A. ·Ind. e Com.
CGOMF 84433457/0001

Assembléia Geral Extraordinária
EDIT AL

Ficam convidados os acíouístas da Auto Jara­
guá R.A. Ind, e Oom., a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, a, ter lugar ns 'séde soeíal à
Av. Mal. Deodoro. da Fonseca. 991, nesta cidade de

,

��raguá do Sul, com inicio às 9 (nove horas) do I
dta 16 de dezembro de 1974, com a seguinte ordem
do dia: I

1.D) - Prestação de' contas do liquidante'
2.?) - Extinção da sociedade anonima.

'

Pelo comparecimento, desde já agradeee.,
Jaraguä no Sul, 26 de novembro de .1974.

Arcelino Picceli ,-, CPF 019.560.869-00

,Aluga-se um� easa re­
sidencial na praia de
Barr. Ve.lha, pará a tem·
po.rada ,de fevereiro do
proxim'o ano. Tratar Da
Michig�n Ind. de BQtõ68
Ltda. cQm o/Bre• Jaime

Motorista, não
'faça do seu

\

Carro uma arma.
A vit�ma. pode,

..... '

,ser voce. '

nesla cidade, filho de Otft
Hiendlmayer e Ana Bla'ok

HieQdlma�er. Gensel OlmVna melillsagem ao'
Ela, brasileirj:J, solleira,

,

rl1\1IiIl<01rp.��l1\ .rr��llJlAll1\ l1\
�uxiliar de laboré;lIório, \liUlll11&, �u)u)\UI .1.\, 11� � \UI lU'

�:;c�,:,ee�st���s��a��c�. SeglUlro dIe Acndlclillte lura!
Iiada e 'residenle em Gua o,Ministro Nascimento e Silva, da Previdên-.
ramirim, neste, l::slado, fi-
lha' de FridoJ'in Walz e

cia Sooial. declarou em Brasilia que foi encami�
Ufly Morsch �alz, nha�o, ao Congresso

. Na�o�al, ,mensagePl do
/

PresIdente Ernesto Geisel, (mando o Seguro de
E para que chegue ao co- Acidente Rural, que vai beneficiar mais de 13

Dheclmento de todos mandei
passar o presente edital que milhões de trabalhadores do campo. Revelou ainda
será publicado pela Imprensa O Ministro Nascimento e Silva, que q1,lando' um,
e em cartório onde ser' afixa- bEle, brasileiro, solleiro, do dur�nte 15 dias. Se alguém tra' alh�dor rural fizer um acidente' ortop�dico,

ferramenleiro, nasddo em souber de algum impedimento O seguro, através do FUNRURAL, assegurará ao
lar&guá do Sul, domici.l,ia �URE� k'ólL;ä fl�Rtri�� acidentado () equipamento necessário oompleta-
do � resigenle à Rua Joijo

,

I Oficial ' mente de graça.Planinscheck. nt$ta cida- ,
\'

de, filho de Arlur Planins-- �!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!�!!!Í!'!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!!!"!!!!!!_'l!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!!
check' e Rosalia Leier Pla­
nfoscheck.
Eh!, brasileira, solleira,

do lar, nascida em Jara­
guá do 8ul, domiciliada
�' residente à Rua João
PIBninscheck, nesla cidade,
filha de Rodrigo OClacilio
Nicoluz�i e Olayr Nicoluzzi

,
'

Edital n.' 8702de,27/11/74
Edgar Hitndlmayer e /

ASlrid Walz

Francisco-de P.t:Ju1a, nesle
dislrito, filho de Leonardo'
Belarmino da SilveIra e

Amelia Ca:-doso.
Ela, brasileira, sclleira,

do lar, qascida ,em Apiu
nll, neste Estado, domilci·
liada e residenle em Apiu­
oa, neste ESlado, filha de
Tolcate Manoel Ramos e

Hilda Silnstre Massanei-
roo

,/
-

Edital n, 8699 de 21/11/74
Luiz Carlos 'Fioriaoi e

Vandélia Irene Pereira

Ele, brasileiro, st?lIeiro,
servente, nascido em Co
rupá, neste Estado, domi­
ciliado, e residente à Rua

padre Horacio, oestill cida­
(ie, filho de Mário Floria.L
ni 'e Míltria Leonidas Fio·

, riani.
EllI, brasileira; solleira,

ind,uslriáriiJ, nascida em'

Jaragui! do Sul, domicilia:
da e resideóle em Vild
Lenzi, nesle dtslrilo, filha
.de Vandéliõ o Dereira e

Osilia Junk�8 t>erei�lJ.
Edital n. 8,700 de 26/11/74
Anloaio Belarmillo da

Silveira e

Lúcia Ramos·'
,

f

Ele, brasileiro, -sollelro, Ele, brasileiro, solteiro,
pe�reiro, ,nascido ' em induslriàl, nascido em Ja­
AplUn�, neste ESlado, do- -, raguá do Sul, domiciliado
miciliado "e residente em ê resid<!o.Je à. rua Joinville,

Edillll,D. 8701 de 26/�1/74
José Waldir Planinscheck

e eliete Terezinha
Nicoluzzi

E M P R E S Á R lOS, lU R IST A S

VARIG

Fazem anos hoie
_ O sr. �enancio Ni­

colluzzt;
- o sr. Francisco Mor­

bis, em Ribéirão Molhe,;·
- o sr, Delmer! Bona;
- o sr. Andre Fodi, em Edital n.,8697 de 20/t1/74Ribeirão Molha;

.

- a srte. Aracy Maria Alvaró Tissi e

da Cunha, em ltapocuzi- Maria .Terezioha' Pedrottt
nho; . Ele, brasileiro, solteiro,

- a srre. Lori Hoff- lavrador, nascido em Ja-
mano, em Rio da Luz; raguá do Sul, domiciliado
- II srte. Sonia Maria e residente em Nereu Ra-

Schroeder, em Mafra; mos, neste dtstrtto, filho
--a arm. Elsa Lange, de Oçlaviano,' Tlssl e \

em.Itepocuzlnho. ,Ema S,chiochel Ttssl. ' '

" ,Fazem arios at�anhã:,' / Bla, brasileira, solrelre,
- ,induslriária, nascida em

- O. sr. Alexandre Ha- laraguá do 5ul, d9micilia.
ake,

. Cornerdante, nesla da e residente 'em Nenu A Icidllde; ,Ramos, nesle dislrito, filha ' U g a - s e
- o sr. Heina Moeller;, de Pauio Pedrolli -e Olilia
_ o sr. Padre Theodo- Stingheo' Pedroui.

ro Becker; / _'

_ a srld. Elcina Bau- Edital D. i8.698.de 2t/t 1/74
mann, em Três Rios do José AveJino e.

Norte;
,

, Ivone dós Sanlos
- iii sra. A m d D I i n a

Neckel 'Mahnke.

Dia,02
_ A sra. Elvira Hens-

chel Bauer; \

-

'

o, garoto Humberto
FraAco, filho 'do Sr. Hans
Gerhard (Carla) Mayer;
- a sra. Inêz Nicoluzzi

Spézia;
- a sra Neila Maria

Copi -Mendes;
- ° �,,:/Adolfo Laffin;
- o sr. Vilório Bortoli-

ni;
- It sra. Helena Thie-

me, em Corupá;
/

- o sr. José Schiuer; ,

- o sr. Virginio Bor-
tolini.

'

"

a' VARIG sente-se honrada pelo, que pode fazer pelos seus ,ne­

gócios e pass�io8. VARIG está presente em toda parte do
mundo, beneficie·se dos seus serviQos. _

\

, PeQa informaQões à VARIG,
_

" Av. Mal. Deodoro dai Fonsecll, ,122/130"- Fone 202ã
,

, "Jaraguã do Sul _' '�C, : '

Viage VARIG 'VARIG
<

,

'

'Inslrumenlos pI Fanfarras: Bombos - TlJmbores - Pratos e Cornellis
.

Para Músicos Profissionais forneço: ta'mbém Instrumentos Estran­
geirosl Violinos, Flaulas e Clarinetas, lipo �Bo�hm», Pistons; Trombones

Saxofones, bem \como' bocdis e Boquilhas estrangeiras
Para maiores informações. consultem a

EIPEOIÇIO "Lyftr MUS.lCAL DE PAULO KOBS
Rua Jorge LI�erda, 242

'São Bento do Sul
(,

Dia I.e '

I

Bosílene., filha de Antonio (Cecilia Berns) Pianez
"Día 0.6 ,

Eliane, filha de 'Wal4emar (Ana Borges) Fuzi
.

Dia 18
Geterson Patricio, filho de Jurandir (Otilia Mar
Pinheiro) Rita ,

Dia 20
Joeíara, filha de Almir Bernardo I (Arlett;
cio) Zimmermam .

Jair, filho de Ingo (Isolde) Baumgartel
Día 21 '/

'Fabio Alexandre, filho de Alvaro (Maria Celene So
res) Nicoluzzi

'

.

'
t

Iraeí, fil�a de Arno (Ilsa Kickhöfel) Küster
.

, Dia 22
' ,

Bodílson, filho de Alceu (Ernidia) Alexandre
rna� "

Fabio Rafael, filho -de Reinaldo Pedro (Diva More
la) de Souza '

Débora, filha de Leonardo (In IS Seil) Dallmam
Adriana Terezinha, filha de Walter (Vanir) Brali
demburg ,

Fabiane Mara, filha de Irineu (BrunhildeHesse) pá
.sold '

Daisy Irmgard, filha' de Enino (Adelheid) Kel1)er
Dili 24 -

,

.

Adrian� Terezinba, filha de Mario (Leonora Zipf
Weiller /' I I '

' -

Luciane, filha de Leonardo (MarIa) Bernardo
Dia 25 '

Gerson, filho de João (Anilda) Borges
Andrea Sonia, filha de Pedro José (Rosa
da Veiga

Dia 26
Vilmsr, filho de Veno (Ingrtd) Volkmann

. Fablana, filha de José Luis (Nelcl Píaz)
ehí :

, , /

"Os cumprimentos desta folha"

F a 1 e c i ID e n los,
Noticiamos com pesar o ,falecimento das

guintes pessoas:
Dia 17

José de, Souza, nesta cidade, com 62 anos
Dia23' ,

Guilhermina Schroeder Borchers, n/cidade: c/52 ano.
," Dia 24

'

Albrecht 8ell, nesta cidade, com '53 aDOS,
'

"CORREIO DO ,POVO" apresenta 80S I:'nlutados
8uas condolências. "

,

em' geral, especialmenle
Gaita e,Acordeões ,

Comple'lo Sorrimento com 8 a 120 baixos
Bandon,eoD.

,

Pianos: (cF,Uz Dobbert"
Grande Variedade de modelos

Harmônios "Bohn»
ORGÄOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

, ,

Guitaras e AinplUicadores
InslrumenlOs para OJc:lúestras, Bandas •

Conjuntos Modernos
Viol!nos - Violões - Bandolins e .Banjos,
Flaulas _ Clarinelas - PisIons ---' Saxofones

"

Trombones - ,Baixos, e 8ateria,s completas
'Pandeiros - Chocalhos _ Marl!cas e Afuchês

Milodos - Cordas e Palhatas

Caixa Postal, 39 '

Santa Catarinà
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Requerimentos -Despachados pelo Senhor uma certidão de sepultamevto de sua falecida sogra.'
.Prefeito Municipal de"Jaraguá do

\

Sul., aruno Friedel, requer uma c8r.tidio de aepultamento
de seu falecido pai. Ricardo Kraétzer, requer uma

A vista da Informaçã� como Requer .eertídão de sepultamento de �ua falecida e.p�sa.
, . ,1.0 Tabelionato'd� Notas Dr. Stavrol A,.•• Kotzlas.:'Pereílto Moser. requer. licenç� para .eoustruír; requer por eertídão ee Guido Fer�ando F,scher, éum' posto de Gasoline. Bruno Lsatpreeht, requer Ií-. ou óão..devedor a .Fazenda Munícípal. BL Emp,ree/n­cenea para conltruir uma ,asa residencial., Ieíaeu dímentes. Imobiliários Ltda, requer por certid,ão IeRenkaweski, requer, lióença.J para eonstruír uma ca Altrid Liane Schulz Ferreira da Silva é ou niosà residencial. Moacir ZaDghelini. requer licença devedora da Fa�8nd. Municipal. Irineu José Bubíní,para eonstruír uma casa residencial. Nelson Enke, requer umà certidão d.e sepúltamento da Sr'!'. Alber­requer licença pari construir uma casa residencial. tina Rosa, Ireneu Oemílo, requer uma. certidão de. -, Victor, Witkoski, requer lic@nça para construir;um" conptrução.' Anna Ramthum 'Benthim� ,requercasa residencial.· João'Holler, requer Iíeençe para uma certidão de construção. Werner Schelíer, requerfazer uma retoema em sua casa residencial. José uma-esrtldão de constmçãe. Alberto Scheuer, requerSiem�int(�os�i" requer vistoria " e !labUe se, Celso

uma. certidão' de s.epqlt8meD�0. de sua f81�eida mie.
'

Leudate Garota, requer licença para eonstruír uma Adolfo Valle, requer uma certidão da baixa .de su� Chuveiro,' seeerdetecasa residencial. Ingoberto Lemke; requer licença atividade. Posto Alvorada ,Uda, requer n-�a certí- sob cuja proteçãopara construir uma case residencial. rlayme �08a�' dão negative. Wils-on 'Anl.o R�belo .requer uma ce!- no contesstonérlo do box,)reqller licença, para construir. uma essa resid6.J?--. tidão negati:Ya. Audino Volt�llDe, r�q�er uma ce.r�l- Iodos expõe sua nudezeíal. Ademar Konell, requer licença pare construlr dão de sepultamento de Julla �. Schl�chet. Dollrte
/ contessem su�s suletrea,uma ca8a residencial Victor Minati,' requer alínha- Donato Baixo, requer uma certidão de Impostos.Met. e recebem o secremento damento para construção de um muro. Aleeste Berrí, João Wies-t S/A, requer \ uma certidão negativa.· -a :penitência do, seboneterequer alinhamento para coustrução de um,.muro, Leopoldo Dombeck, requer uma certi.dão, de

.

eons- para salrem limpos,. "João' Schmitz, requer licença para construír um
'. trueão, Werner ,Zils. requer uma certidão de cons- perfumado e ebsolvido.ranoho. AlcÍo Berndt, requer licença para construir
truçäe. Lauro Junkes, requer uma certidão de· se-umà ca8a residencial. Erwino Fodi, requer licença pultamento de José João' JtiDke�"I8idoro Pedri, reque�para ,fazer uma reforma em sua casa _residenei�1. uma certidão negativa, Adolfo Guetb, .

requer uma

S· d· t di' d 'st
.,

'

daJoão Maria AlveEl de -Miranda" requer licença par", ce,rtidão de sepultamento de sua ,falecida mãe. In lea o ,'as' n unaseons'truir uma 08S" residencial. Mário'Krutszeb, re-, Claudl'o José Vieire, .lequer uma certidão negativa_ , .quer licença para construir uma. ca8a resid.ncí�r
D ,E F E R IDO ',,'·'AII·me·nta�a"",O de Jaraguá do SulWigoJd J. Leit�ke, requer licença para' COlllJtr�ir '

V (uma Oficina Mecânica. Alfredo Gunther. JrequervIs· .

EmiUo Jpão Nichelatti. réquer 'lic�nça ..para RecoUlimento da ContribuiÇão Sindicaltoria e habite.;.se, Alctdes Fugel, requer licença pa con@truir UBi mausoléu- para 8�U f�lecldo ' filho. ,.'
,.ra coDstr.uir um ca�a res'idencial.· Luiz S,ebastião 0, ,

A V I S OKra!sch, ('equer yi�toria e habite·se .. Heinrich Gef- C O N'C E DA ..S-E, '.

fert" requer u.cenç�· para eonstruir mu�,o e calçada Joiu Des�efani, requ�r Iieen,a,para 8�tilbelec.er- O Sindicalo da$lndú�lri8S' da Alimenlaçi(). de
'

defronte' 8ua proprIedade. Andreal e Silva �teIDdl. 'se cóm o ramo de fábrica de esquadrias,' caixa JaraguQ do Sul al�rla' os firmas locai� d� que dur,anle 'requer licença para' co'nstruir uma casa residencial.
e ben.eficiamento de madeira- em geral. Mária Ana ,o mês de Janeiro de 1975, as aeguIDf�� elllpreSIiJ_s,AntÔnio Anac�eto, �equer ,Ii.cença para �onstrui,. - Srsching, requer licença para 6,!'tlt!b81ecer-se. com .�diàdas no Munic(p;o de Jaraguá do ,Sul, dev�rBouma cala reSidenCial. Ademir Joié 68rtob,· requer, o ramo de comérci� de confecçoes' e armarillhol. recolher ao Blnco do Brasil S.A. Im gUIB própridHe'ença, para'construrr um mUFO defront� sU!, casa F.rancisc'o Vieira Rodrigues, requer· licença para que seriÍ' forneci,da :grlltuiJ�mente pelo Sil\dicato, nc1resid,eocial. Romeu- Mtlrquardt" requer vrstorll� (ii há.... estabelecer-se com a atividade, ortopodia e trauma� sede da Associação Comercial, li . CONTRIBUiÇÃO

·

bire�se: Oa018r ,Bardin, r�quer vistoria e h�blte I�.
'

tologia. 'Oolirio Donato Baixo. req�8r ·licença para �INDICAL devidà ii esla entidade de claa�e:Renato Sehulz. 'requer licença pa.ra constru�r um.a estabelecer.se como Pintor Autônomo. Ema Zanella, �'São as seguintes 111$ alividades enquadradas nacasa residencial. Rodolfo Wa.ckerhagem, requer 11-
'requer licença para estabelecer.se com o ramo de cal�goría eçonômiclI das i,ndúslrias da l!llime�taçãq: I

I'c�nça �ara con.tru�r um .p1i�hado em.8ua I:,e.�iden-, 'boutique. Instaladora BordaI "Ltda, reqúE!I'" lic"q,�8. Engenhos �e beneficamento 'de lJrr!>z ...... �OJnhos (teCla. Curt Orewl" r�quer bcença para �on�trUlr um� para, eltabelecer Iii. com o -ramo de serviços �eral8 cereiaa _' Fábricas de conservas allmenlfclas, Torre­casa resi<lencial. Gilberto .eatl�, requ.er,hoe�ça pa· d� instalações elétrica e hidraulica e comérCIO por façõ,es' e moa'gern de café; �6bri�as de baln e
.

carl­ra construir uma caS8 reSidenCial. LUIZ KleID, re- atacádo é a varejo '. d� materiais de construção. melos Açougue, P'6bricB& de lalic(nios, Padarias equer licença para constrUir um� garage�. Alfredo 'Isidoro pedri. requer, licenç� »ara estab�lecer-lfit' Confeita'rias, Fábricas de Condhnenlos, Paslelari�s,Kr.etschmar, requer licença para' constrUIr u�a ca-
como. Jardin'eiro autÔnomo. João Matheus Borba, 'Fábricas de Fécu'la, Fábricas d� essências Alimenl(-88 resideneial. Irineu J.uDk��, req��r. Iice�ça par!, réquer licença para estabelecer,se com, o ramo d� clãs Fábricas de Banha, F'ábricas de- derlvadosda cà�construir uma cala ,resldenc�a-l. ,Mllltmo SI�nore_I_lI, Carpintaria, IDBtal�ções Sanitaria. Melito VavasBorl na'de iJçúcar (melado etc), Ft§bricas d� farinha dere'que,r Hcellça para, constrUIr .uMa casa resl'd�ncl�l. requer lioença para estabelecer-se com ramo de, 'mandioca Fábricas de bebidas (refrigerantes, licores,

·

Nê��on Kienckhöef�I, req�er lIcença Poara con8tru�r '

Carpintaria, Instalações Sanitarias: Alceu ReusiDg,1 elc), Fáb;icas de .Aguardente, Fã�ricas .de' ViDa�re euma casa residenCl!1l. LUlz Celso Mun!z, requer 1.1-, requer Alvara de licença de funclo�ament{) ,p/esta-, outres que procjuzam produlos' ahmenllclos. '

'

cença pa�a con8trU!r um muro de a-t:rll�o. Arcyzlo queamento da: .Ob�a:" CI�be AtletIc� Ba.pendi. O recolhimenlO da conlrjbuição sil;ldical f obri.TomazellI, requer bcença pa�a con,tru�r pma, casa Construtora Beckert Ltda,' requer '·Alvará .,e g'atóritzt por parle ,dei lo�às- IIS empresas q�e desenvol­residencial. Olívio Sbll.rdela�tl, r8que� hcen9!1 para, funcionamento p/estaqueamento da·· Obra: Clube vam atividades acima descritas,. DOS lêrmol do artigaconstruir um ca8a re814�n�lal. �[ltôDlo Per�Ira, �e- Atlético Baependf.· . 579,' da Consolidaçqo das Leis do Trabalho;quer lic8Qça' para construir uma C8.sa residencial.. -,
\

"

, '-
. Quaisque�, oUlro,!J esclarecimento� serão presrado�Elias Paol;et,to" requer licença para: ,�on8truir oma - A V E RBA .. S,t; A B A I X A I

pelo �i,ndicalo, nrt sede social, à Avenida Mal. Deo��-casa residencial. Wilmar Celso RublOl, r.equer licen-
1 "R Ie t d d t' 'd deli 'ro da Fonseca,' ã48 - 2.0 anda,r, durante, o horarla,d' R'lá' K

. OSWf,\ do eec:?", en o encerrauo 8ua a lVI aça para construir um .,ancho de ma ,eua. I, tiO reli..
"om o rllmo de Oficina Mecânica, requer a respec- ,comeci�1.requer Jicença p�ra �eforma de uma !laragem. ao
tiva baixa. Oswaldo Reeck, tendo .encerrado 8U8Slado de sua: resldenCla. 'Leoeádio Ro�rlgu.e_e, req�er atividades com o ramo de PClstO de vendas de Car-lice�ça para constru�r u�à casa ;resutenclal. L�n- nês e esportivos, requer a re�pe�tàtivß ba!x.a, Ro�dolfo Kone, requer Vistoria e, hablte-�e� Valdemuo
berto Nicolau Petry"requer b,alxa de 8uas atrYlda�e�.Correía, requer licença pIAra construir um pucha�o
Flávio ,Dante Schiochtt, tendo encerrado suas atrnDOS fundos de sua. propriedade. Udo �&.ue�, requer dades ,no ramo de bar requer a respectiva bajx�.ltc8nça para construir um.a casa residenCial.. Ale- Confecções Olinor Uda, requer baixa öe s�u Alvs-xandre Pansteia, re.quer bcença para constrUIr um .

,

l' B b & V
.

t d· muro. ÉICI'O Rop'elatto, requer licença, para relor.... rá de licença e loca Ização, Qr a avauorl, ,en.o.
I enc.errado suas atividades no ramo de carpintaria;mS,r' sua casa resÍoencial. ,Alfredo Meyer, requ�r 1-

requer a respectiva baixa.·

cença para fl1zer uma. refor�a d� sua c&:8a reslden-. ,

ciaI. Elias' Pedrelli, requer Vistoria e habl�e-8e. Ber- . AU TE N TIQUE -SE, . (", Ampar.,d�s pela Lei n.O \ 5!0�, .

os 8etore� denardo Volp( requer lice�ça par� cons�rUlr uma .oa- Oswaldo Marthendal _ Pedt:1» João p,drottl floreslllme(Jlo e ref.loreslámento _ vllals par,a iii eCORO-sa residencial. Olara Perme, requer lIcença para Gilberto aort _ requerem autenticação do livro de, mia nacional _ forilm ativados e encprajados, plan-construir um puchado de madeira.' Antônio i
Rer-

registro" de', serviços n· _01. tando mais de doia bilhões de árvore�, Gbrindo pos-D,tski,.,requ,er Tistoria 'e 'habi.te.ss. NorbertoWendor!, ,
, ,

d
'.

d ':'00 ')'t b
. .

h de madel 1 N' D" E F E R I ·D O �',' , &ibiJi.dadés para o emprego EI maIs e u mi Fa a-
· rt'quer licença ,para constrll�r- u� ranc � ,

, .-,
_

' .

lhadorei: .. ,'
,
\, ' ( ,

.

. r:a. Antônio Rossi .. req�8r Ilce�ça �ara �on8trulr Guilherme Menegotti, ,requer' por certidão de Com ess.es dados o Depulado Wilmar Dallanhol�uma ampliação 'em sua casll re8Iden�lal. Gmdo M�n· que poderá construir diversos ránchos de constru Viee.Lider do 9overno, analisou em pronunciamenlodstock, requer Jicenç.a pat:a constrUIr uma amplIa,
ção mixt�. ná Câmara Federal, � evolução;dos incenlivol fiscai,sçãQ em 8ua caS8 reSidenCIaL Alberto B�aatz, rtt

Co h d' 'p R·( t concedidos' ao selor, fllzendo sentir que alteraçõesquer VIstoria e habite-se. :rhereza <;lre88ID�er,. �e� Não, n eço' o resente equerlmen o.
introduzidas desde 1970 eslão 'prejudicaodo li "ConsoU-''quer licença para constrUIr uma casa re81�enclal. Cientifique-se ao Interes�ado E ,Arquiv�-se. dação da atividade refloreslad'ora. ';

.

,

Guido Müller, requer licença para conliltrul� um� Noriva!. Chiodini, requerI al)ulaçlo da concor-
, Rara o parfamenl'lr catarinense, 8b% do.s projeloacasa residencial. Vietori Machado, requer llo�nça rinci", púbÍicft', realizada no último dia" 31 de outu- florestais em-'execução e a grande maioria' das indús-para construir uma casa residenci�l José OSÓrIO de

'bro, 'par,a compra de sucata. •

. trias de papel e celulose I-ocalizam se no, cenlro sulÁVila, requer licença pa.r,B. constrUl.r um rancho de .

." '..

D I e sua expansão .i essencial ao. desempenho' regionalmadeira. Alida O. 00.rr6Ia. ,requ8rhcen9� par.a con8-,
'

Ao, Diretor do D.F. Fo(nec�r
I

ec aração" ,

e paríicrllarment� a SanI" Calarina. " v.
'truir um'a cancha de Bochal Alida G.· Uorrel�,. te- - ,Baseado"nds Documentos Apresentados. ,Fazendo ,essas observações, o ,Deputado Wilmarrequer licença para c�nstru.ir um, pnchado ,

mlxto.
. .Au/g'ustl·nho' Klug.- Adolar Martins Tilles _ Ingo. Dallanhol 'alerta a, área fazendáriéÍ para o fato de que,' I

Norberto Cardoso, requer lIcença pll':l'a construir
iL.B h quer 'Flor Waldemiro WOloiak - Loni Nienow- Udo:Nie, além de perlurbarem os 'proQ"l'amas de in,vesnme)Jtos,um ,galpão' de madeira. Osca1' at8c. aue�, re

;,
V I \

e
.

I 'aIl'c8n"'-a para construir uma ca.sa r.e'slde"ncla.I" Oeelw now - Faustino Rhtow - 'al dir Piliva Lopes - ArU- QS DOVOS imites e outras uig nClas recen e� crI, ramY

h b t do Bortfilíoi - Marltme G. Müller, - Iris Fritzke Jahn sérios problemas à economia calarinense.
.

lib Stenger S�nches, reque.r vistorIa te 8 I e fie.
Betnadete Martins Schwarz _ Ester Marterndal .:_, ,

' Atento ii circunalância de' eslar em elaboração o
'

1 C E R T I F,IQUE ·S E
_ Ari Chwirk,oski r Ada H. Gritzmach_,el' - h:i.neu 2.° Plano' Nacional de Desenvolv1menl�. o Vice�Lider

-

'd C
.

uma certi TecHa, - Cecilia K, 'Vogel - Sebaslião Gor:ges -' 'Ido OovlZrno -, Deputa.do Wilmar .Datlanhol, apelo,u ao
José Bmmendo�rf8r S/A 19,. om! requer .

•

"" co O I d d
"

N i t quer uma Mario' Leitold, "'querem por certidão. de que os re-' . Presldenl� L.rnesto else no 8e�tJ o 2
. gll�anllr .adio negativa. RomArio do ,asc men o,

.

re
. O', q'uer�ntes estio exercendo atividAdes rurai, nIste continuidade da expansão florealal .com o aproveita-certidão de, sepultamento de .seu faleCido pai. s-

.,. .

b'lt di noerramento Municfpio.
"

...
'_ . menlo da ßl�o de obra ,do s�l �

raen eiro, e I aUIG-sU-w�ldo Reeck, requer por.cer I, o () e
"

Jaragu6 do S,uI, 20 de'Novembro. 'de 1974 ,ficiêDcla naclonBI na produçao di papel e celulose.
'

de s-oa �ti'Yidade. Ben�amln Arno RiecUmann, requer
",)

/' /

, .

Estado de 58'n•• C.tarin..

Prefeitura
.

Municipal de Jaraguá do Sul,

, ,

'PO'EMOTES .'
Eno Teodoro Wanke

- ," I '

,

Poemetee ' �
Poema desríg'ido :.

efêmero som
nUls algo palpifa
Em resumo,
pnemlnho por fore,
mote por dentro. :'

no fundo.

l'
x

B' neceesérto
o beijo de emor da brisa na Ilor
pera que ele
balance uns momentos,
perfume o ar uma noite"
e se fecunde permanenremenre.,

"

xx "

O trem galra a' dillâcia
apoíade na escada deiladà
söbre o ttlnerérlo..

"':

, '

x x

água,

Rodolfo Hufenuessle'r, Presideole
,

,

'

Dallanhol defende
, Reflorestamento do PND

1.

\_
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.

OS,' ,de,Snraábo,s". ,�".':," :,.,.E)"..

ditàl:de P.·',raça,. e, l,eilã,.o.. .. .

Ass.,ciaçãQ dePaiseMestre
� . do/f,C,ole."g'·, iO., .• ·,"s'·a-o), 'L.'UI'S"', i

ldo D-r' ,'I"P"rm�,�I···t·O: '" .

,O"Df)uto� �lvarO�lIiJdeIU Filho, iUiz de Direito '

,

I .,�r�
.

" �a�i�����C,�r�ea J��afe�� e��. Sul; Estado.d�Santll_ClI- Ingressa :80 Mec. como entidade benefici,enl,
, 'Hoje voltamos a publicar maís d�iS iDfer�ssantes

,
Em resumo, (�lrl. 681' do CPC), faz '. 8�beÍ' Ó 'se- ,�NotíCia. sobremodo' aJvi�si!reiN' ,a,cll,�ll .de c;heg'

despachos do-dr. Carlos MOllci.r de Fori. Souto, pre-,' guintc: -' Processo: � 'EXECUÇAO -,rexequente:':'" ale nossa Cidade" através de eorreapondêncle do De
feito de Ireocare-Rl, com isso se enlrl!lndo novemente Heinz Fuchs:_:_'Executado: - pautó Scoz BElS A SEREM putado Fêderal e.Vrce-Líder de Aréoa, Dr. WILMA
PlJ rotina,' depois das eleições de 15 de novembro de

'

PRACEAROS: _l.CI) UM AUTOMOVEL DKW-WEMAG, mo- ,DALL.ANHOL; Sua Bxeelêneta eneemtnhoa e assess'
· 1974. '_ delo sedan-4 porias; cor cinza, ano -dtdabricaçâo 1967, rá todp framitação necessária pere que o' CODselh'

- Eis, OS dois despa_çhos:, chasels n," 094393 - 50 HP, placa AI.7109, ceLlificado
.i Nacional de Serviço Social inclua. entre as Entidade

,

"Processo n;o. 1.116 - Farinácilli Semiana�' Pede de propriedade n.O 394944. em regulär estado de con- _ Beneficentes, nossa Associação de Pai� e Mestres
pagamento de remêdtos fornecidos. Pague-se. Existem serveção, avaliado em Cr$ 6.QOO,OO (sels mil cruzetros) ouíe freote' batalha com denodada dedlceçäo, '0 Sr
casas que se desunem a prolongar a vida, como é Depöslto: Com 'o próprio executado. PRaçA: _;, Dia 6 de- José F�rreirlJ Cruz, atual Prestdenre.. (.'

.

o caio dai tarméetae, Bxistem outras que se destinam dezembro p. vindouro, às,14 horas; LEILID: - Dia 19 do""/ Uma das grandes metas da APM"para 1975 é a crio
a apressar a morre, como é o caso das charutarias e mesmo mês, 'ano, bore' e local, caso o bem 'penhorado, çio .de uma. Benha Marcial Colegial, tstocom o apoi
elgarrerlae, A opçã,o está com o homem, A.. polHica não forarrematado na praça pelo valor dã avaliação, de todos' os Associados 'será possível: assim será um,
de lIulo datermiDlIção dos povos, que comecei ii ou- ou preço supértor.: LOCAL: - Edificio do f'oFum', ct- � concretização que oportunlzeré. grandés sucessos n

vir no Brasil eorempo de Iânío, é' e mets llnliglJ do dade de Jaraguá do Sul. Dito bem encontra se deso-' Ano Cemenérto de noese Cidade.
' ,

Universo. pois é a política de Deus. / ELE concede, nerado, não exlstludo recurso pendente de julgamento.
'

,

ao homem '0 direito de euro determlner-se. Pode. se-
.

Escrivã�: (a),A. Mahfud.

.C'�·
-

níro C'- ·.I"Vl·C_O,
,.

,uir o bom caminho, como pode tornar-se nm mau -

elemento, Não se culpe o Senhor. para jsso. ELE deu Jar8guá dó Sill, Q7 de outubro de 1974,'
.eo "homo sapiens" 'o dom da infeUgênci.a. Esté! dédí- (a) ,AIVGro Wandt'1H Filho

'

"C I'
.

J' d I
v.a lhe permite procurar o médico para prolopgar sua ,"e: ,.'

'

O'.U
..

', ·r·'. 'a... n,.'-.permanência no planete Terra, procurar' li' nerureze Juiz de Dírétró
,

pêre seu deleite, procurar ti água' para, sê , refr-e-àcl;lr, ..
'

'

"
'.

procura ii mulher 'p,ara amar, mas, também Ihe perml- �

IE ff
o

i "

'

,/ Promo!e" Baile no' .Baependi ',' '.
'

Ie proeurer o vícío, o crime, a lndolêncla, ri sexo. Na Il1l tflIt1lIll1lP PM tfl\�nflllDldJI '

- c terra existe de tudo: o Sol do .deserre, as sombras dos 'U'� � �1ll1ll \lJI,�Jl 'UI <tU. ,-
'.. '

, Para encerramento das
-

a'tlvidades do Colégi
, b,osques' amazônicos, o pecado, lJ pure�a, elc. '... A ,

'

o

�.
-

I

i
o I·São L�ís" neste seu 34 o

8nos de funcioname'nto,
qlj�stao é escolher. Ê li .política de Deus" de aUlo-de-' ,·m'lrp�ll1l n�4Jl P�1flI tfl\(J1'ß ct]l, n�v� Direto�ia do Centro Cívico, heuvé pO,r bem, orgll
terminação humana. Mas, essa escolha, 'lembre-te meu 1P' �JJ �cm �\\,,'U U'�llcm ,

nlzar um balle no BAEPENDI'" neste aabado, log
.' 'irwão, .tem. que ser feita em vida, porque além. -do tú- '

' ,

,

' mais, 8 noite. ,

: mulo Ião há arrependimento."
'

. .0 profess,�r �I�udio f'roel!ch, do Institulo de Bio- J;;>uranle o BaUe, a AS50cia'ção de Pais e Mestre,
"Processo D,O 1.129 _ Tesoureiro da'PrefeilurlJ' cJênclas .da Umveraldade de Sao Paulo, colocou em aproveitara éI oportunidade para sortear eotre seusl­

_ Pede reembolso da despesa feita com Iransporte de d�v�,da, o.nlem, as afirmações de" que a Amdzôni_a. po- �11igOS e �contribujnies, numerosos' prêmios; lai prOÍDO·
'doenles.-Juntou comprovaotes. Defiro. A 'doença lem

derlhSe tran�formar num dese_rto de�tro de dez anos, ção lé mais uma, atividade da APM sob a Presidência

grandes desvantagens, mas, não se pDde deixar de caso ,con.li�ue sujeita ao atual pÍ'oces�o_ d,e �cupaçã() dô Sr. José Ferreirà Cruz que muito quer realizar em

afirmar que, às vezes, tem algumas vantagens. É .ver-
e exploraçao. Esclareceu que as preVl50es feUas a res- 1975. .

.'.. \

d�de que eslas não 5� sobrepõe àquelas,. mas, q!le
peito carecem de base cieolíficà

.

.

- Parabenizamos o Cen.rro 'Cívico "Cet. Jourdan"
existem lá isso �xislem; às vezes, co�o dis8�. Olhem

'.

Ao falar Da Quinzena do Meio-Ambiente, do ,Cen- por esta iniciativa oportunizando .seus associados coo·
o meu caso. Batou II 15 dias ,espichado em umá cama tr� Univ�rsiJ_ário de Docum�nl�ção Cie�tífica e Técni-

'

dições de promoção !,oCilJl de alto. ga'barito; D�SSO'
FO,wler, com li perna Ioda costurada e para .

õ alto.
CI da Aha�ça. �rancesa, Froehch .

censurou
..
o ..mod_o _ cumprimento,s Pre8idt�'e VALCIR CIM�RDI.

HOl'�ivel, não? Mas, em' c:ompensaçâo, I�nho
.

recebido
. pelo qual tef!! Sido �bordados �s pr.oblemas:"ecológl- laragua, quase Centenária, necessi,ta de programa­

Iràndes teste..,uohos de amizade e dedi('aç'ao_dos que
,cos 0.0 Br,asll,' conslderöndo:o. "mais emoç\��al d� ç-ões de feitio a reunir,. juvêntude, din-Ihes chances de a­

me cpnhecem, e, aobrfludo, da minha ,adoradlJ.espolil, que ,clenlfflco, sem li necessarul fundamentaçao por -tuar.em- compromissos de lelevado, senso. de. responsa·
que permal)ece constante ao meu lado, conforlando-me dld.o�:',. .' .. ,'. .

"bilidade.. v.

.
. .

com lJquela doçura só para mim.,., Sempre goslei de /, _Dessa forma ...,.. .expllcou -:- eSfa�elecem-se _Im-
!pão quente c-om manteiga lIO café. Bra uma utopia•.Só. presloes erroneas em, cert�s es�eclo�., as veze� crLao:
conseguia .romör às 7 ,h9ras', café com, pão dormido.

do proble�a.� onde eles .nao !xlste� • ,

'.'
Agora., com, a pem� esticada, às 6,-30 já está a'o m�u

'-, A �plD.lao de Froehch Dao· fOI
. t9t�lm�?-te'. aceita,

lado o BlJboroso café com leile, com p�o quentinho e P�Jo audllórlo e, no r
debate que se seguIu .a conferen­

manleira. Não quero dizer que deseje costurlJr a 'ou-
.

ela, ,ele aClJb.?l1. reformulando algun� tonc�lt08. �o ,Ci­

tra perna ma. que há compensação illO há .. � so da A�azoOla� .por ex�mplo, re�slltou <_Iue .' o' total
. ',' ,

Vo't,aremos. preservaçao d� .are� C?'.110 reserva ecológica �rl mes-
Y •

mo utópica, mais admllJu que o seu aproveitamento
=-----�---��.....

----_·-----l·
. econômico"�e'veria'obedecer· crilérios mais coerentes.

Dr,' Fraa,eise.,. �BI••i," Picciitqe �"', '

_l!:D�;:p!,í.:'�_. 17 . Cc>nsullct" afraza
�i�.i',ia i ':Clínica de. Adulto. 8 Oriançal 'p'la,no, -(Je

I

PalIto I, - Doenç81 de 'Senhor.. . ,Ó)

HOSPITAL'JESÚS 'DE'NAZAR:i:, - OORUP! interiorização
I,

. R8sidincia:" Dr. Mereu Ramo.: 41'-_ da (�ed··'. 1·C
...

·l·n··a·'«:lO.UPA, - ......N�..... e.....rA_Ji:]!If,A. &.....
· '

o mini8tro Almeida ja�ente.
. Machado, da Saúdé, infor-
mou ontem ew . BJ;asili�: O ministro adiantou âin�
que dentro d8 15 dias o da que' a medicina prev-sJ,l­
Ministerio ,consultará IiS' tiva, 8m '1975, 'EllDpregará
'Pre�aituras do Narte e màis de dez rcrÍlzeirol po,r
Nord�ste, para uber quais /"habitante em todoo Br8llil
�elaS': e.tarão habilitadaa a "o que nos coloca em oti- !

participar do programa' m'B posiQão·. ,DO ; quadro' .

de interiorização da nie-.) mundIal, embora' os pou� !

dicina. Isso h:bpli�ará no .COI países .qúe dis�õem
atraso de sua' instalação; desses recursos não te

já qua pntem ssr" o dia nham GI prob,lemas que •

previsto 'para a entrega precisamo"8 enfrentar". Se- '

dos lävantamentol feitos _ gunda o uUimo, relatorio
..

, 'P�la\cqlJ;Jissão ,que. estada do Ministerio, a medici,na ,
,.

.

O- prô'gralÍl8, 'cuja viabili-. oarativa g�s,ava30cruzeí' ,

---.....---------.......----,----­

. dad'e .8õci:o�ecótlom.ica' já ros 'per ca'pita; enquanto
foi áp,rovada' eDi

. inarço 8 preventiva .utilizava a·

\. 'pela- Secretáriã do Plane· penas três cruzeiros.

DO

;/ .

XISTO
(I)

Alberto Barbosel
1
I/'( (a São Mateus do SuJ, �,PetrobrAa,

, aos estudiosos de PermitiDO).,

I
o qu'e é aquilo que' ali vejo coÍeando
Desde a ,Paulicéia até às platioas terras. �

E qual serpe se, arrasta nó vagar'?
Cabeça no Ur,ugusi; lá 'oomeçando
O grande monstrO qU,e ultrapas8a� as 'serrJ!!i, .

Que oo\rta o interior, costeia o' vssto mar?
.

. '. .,,_-,

.;�:f·. \'

Ir
' ;

\

o que ',é isto que nos legou' este Periiliario
','

,:

) E o metamorfismo 80 através dás Eraa ','

, Mold(j� em xistosidade singul�r ? .' ,

E que é este folhelho negro tão óleigeno"
"Que a,o partirmos a8 laminar�8 rochss'

.

"

PetroUfer() ,odor vem"de exalar ,?
·

'\ ,,-.
.

,

, III

Ê
.

o xi�t�;' chão pirobetu'minoBo,
" Q,tie f�z da JIrati uma Formação lini,da
E déste, Passa Dóis Grupo exemplar.
O xisto, é bem est� "schistps" oleoso,
Que vai demons.trando na extensão infinda

.

O Deus no seu capricho mil�nar.,
IV

ArraD'jo mineral, ,camadas belss,
R.ocha granular, sedimentar" fioa,.

.

Gerada pelo impacto dilS pressões.
E a beht foliação que vemos 'Delas
Sio livros com que a oatureza ensioa
A Geistória à. humaDas 'gerações.

, Escritório

'A ,IC'OMRCIAL
..

_.. ,

..

"

,(,
I
:,". ADYOClel4-, __;, CÓNIABILlDAOE - SEGURO!

. ;, 1,'.',

sob a direção do 'é,eonomista a, "cootador: I ..

, '.

>- Eugênio Vitor SchmöckeÍ
.

,� CPF 004854229
Rua I (Mal. Deodoro) 12zi130
--J;l'oDe 2023 - Cx. PostaJ, 19

JaraguA 40 Sul . Santa Catal'lna
. , !' I

.

1
Recursos' fiscais e adm1Qistratlvos - CODtabWdade
,

Serviço de ma�cas e 'patelltes - fotoc6pias
'LeglllaÇlo tl'abaJh1sta· e INPS - Seguros em geral

.

,I Serviços aéreo, Varig .',
Eeade 1944 à serviço do �rogre8so de JaraguA do Sul

i

I �

.

Ó �SCRIiú�IO REGIONKL DA ACA·;
RESC irá realiZar, dia 3

.

de dezembro, teste

para Auxiliar de Escritório Regional.
.

As candidátas� podem fazer suas inscri­
ções até dia Z de dezembro, no horário é:las
7,30. hs. ao meio dia e das 13,30 às 17,00
-horas no Escritório da ACARESC.·· ,

r,o

FA'C'IT
(- , '.

Máquinas de escrever, Bomadoras"
calculad'ovas mecâniQ.8s e eletrônicas,
máquinas dei c",ontabilida.de e ,duplioa­
dores 'a 81cool (n;t,anual; elétrico, e
automático)..

'

,

Planos
. especiais de finaneialen_os

.
.

.

.

. .

"'Revendedo� p�ra a. região�',
Sociadade "Gráfica' Avanida ltda.

-

,

, Consulte-nos,' pessoalment� ou pelo�
telefones: 2069 ou 2,243

I

·.&DVOGADO
Av. Franklin Roosevelt, ,23 _, Grúpo' 303

,',Fo�e 52-1894 - ZC-3� :-:,Rio· d� 'Janeirp.�B.
:,-.

',.,.y'
r"

• • /,
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Estou; agora, aI 17 hs. de 25.11. no Gabinete do MAYOR troçlo e do mobiHirio até produtol alimentares, confecçõel,
de Jaraguá, do Sol Eugento Strebe, trazido pelo nosso confra- produtos químicos. O Pl'efäkt ou melhor BüRGERMEISTER
de de imprensa Dr. Eugê.nlo Vitor SCHMÖCKBL, diretor do ofereceu-me O P.RlMEIRO LIVRO do Jaraguá, de Frei Aurelio
CORREIO DO POVO, Vou ficar hoje e amanhA hospedado na Stulzer c/ a seguinte dedicatória - Ao prfo. Jose Rainha da Costa
lua linda vivenda, que tem uma jardineira, Sra. BRUNHILDE, em reconhecimento aos serviços preltados à coletividade

Dirigido ao nosso diretor, telegrafou da que 'rega seu jardim, isto é o coraçAo do nosao anfitrião, aju� %5.11.1974 (aJ Eugenio Str�b. - Prefeito Municipal: A rua princi-
b L Ca dado por suas gentis filhaà srias. IVONNE ALICE, que, breve- paI da Cidade é a 2, isto é, a rua Marechal- Deodoro da Fon-Guana ara, o sr. äuro : rneiro de Loyola, ilus- mente, será a sra. Antônio O:ónçalves, Rosane Beatriz e do seca, seguida da de n.O 1 3 e 6 respectivamente Getulio Var-

tre ex-deputado por Santa, Catarina, Cidadão Ho� traquinas Eugênio, filho. .

gas, Marechal Floriano e Coronel Procopio Gomes .de Oliveira, '

norärio de Jaraguä do Sul, por seus assinalados "Se, em JoinviHe usei e abusei da camaradagem dos díre- formando uma crÍlZ em que .a Marechal Deodoro e a Marechal
tores deA NOTICIA, estou prevendo que farei a mesma. eou- Floriano constituem o tronco Norte-SUl.

serviços prestados à "Jaraguá e aos, municípios -sa, nesta asseiada cidade. .

J A maior empresa é a Eletromotores Jaragua S.A. eorn
V Aliás, saliento que; hoje, pela manhã, estive com Nerval mais ou menos 1800 empregados, .

estando próxima a construção,que formam o ale do Itapooú, com' vistas às Pereira no Gabinete do Prefeitó Pedro Ivo, numa visita de dafábrica n.O. 3, que se dedicara à óODstruçlo de motores elétrf-
eleições de 15 de novembro de 1974 cortesia, para agradecer-lhe as palavras preferidas no banque-

.

eos de grandeporte.' ,/

,
.

�e;a meu respeIto, frizando que tals deveriam ter sido dirigidalV' Conheci dois homens adimiraveis-o prof. EmUlo da SUva,
OtI' d

.

t
.

'" ao jornal A NOTICIA, ao quaI eu transferia recebendo um mimo e o vigmo da paroquia, dr. Elemar Scheid, o primeiro, porquee egrama em aplieço e o segum e teor: de suas mãos. Pedro Ivo é homem inteligente, que, num futuro com 74 anos de Idade é um pesquiz�dor emérito, estando & con-,

"C rat lo tí d I 1
. próximo, serA senador da República. Nerval levou-me á Vila clutr o segundo volume, isto é, o Segundo Livro de Jaragua.ong· u -me com o es ma o e ea arm- Costa e SUva, onde hA. os oonjuntos resídencíaís do BNH, com Por que o padre Elemar? Alem de professor da Faculdade

go pela brilhante vitória alcançada no último escolas, ruas bem iluminadas; policiamento, telefones públicos, de
..
Direito de B�uIilenau e diretor da Faculdade de' Hstudo.

Pleito e envio cordial e agradecido abraço pelo serviçó regular de colettvoa, tendo a maior parte das casas Sociais (Fundaçllo Educacional' Regional de Jaragua do Sul),
garageDl� e aparelhos de TV. Ainda entrevistarei os titularei ele, ao pressentir que a onda de contestação dOI cabeludosesforço que culminou n�. expressiva votação com da fb'ma CONSUL. Que vi em Jaraguá do Sul. a Ca-pital Sul· aumentava., eíemoreeamente, fez o papel de pacificador,meten-

qUe foi distinguido Pedro Colin. Peço transmitir Am�d(lana do Motor Elétrico e a Capital Sul-Am.dcana do de-ae, no 'seu meio, muitas vezes s8boriando suas bitrucas
Chapeu?,

-

e cervejas, eoneiameu toda essa rap,aziada para o caminho
esse reconhecido obrigado aos prezados e- valo- A superfície do Muniçípio ,é de 557 km2, a população, de do bem, organizando o Grêmio da Juventude Jaraguaense. O
rosos companheiros de Jaraguá e do Vale do Ita- 45 mil hab. com 97% de alfabetizados. Conta a terra 265 em- brasio e a bandeira municipal foram idealizados pelo jorna-

, prêsas industriais, produzindo cerca de 112 produtos diferentes: lista. quando vereador e presidente da Câmara. Aqui não hou-.pooü. Ass. Lauro Carneiro de Layela:' desde motores eletrico,s, teeídoe, maquinas da iudultria de cona- Te em qualquer tempo greve ---trabalhista, a pesar de sel' o '

_____________________.... .....
S.o parque ind,ustl'ial de S. Catarina e o 5.0 arrecadador do
ICM, em todo o Estado, o 9.° arrecadador do INPS, e o 4.­
nlo deficitário.

Há uma orgailizaçlo de caráter coletivo "sul - gene-
.

ris- o", Corpo de Bombéiros Voluntários de Jaraguá,' formado
por patrões e empregados, que slo muito bem remunerados
pelos' patrões, e pelo progresso das indústrias há falta de empre­
gados espeeializadoa. Há também a GAZBTA de JARAGUA, e .

a Rádio Jaraguá. como fatores e veteuíos de comunicaçlo. VI
o Parque Agro-PecuiriO Ministro João CIeofas, ollde se reali­
zam as periódical exposições, em cuja imediaçlo levantam­
se as suntuosas oonstruções do SHSI e do SBNAI. Vieitei .,
inltitutO dps Maristas, estando com o Irmlo :Aloisio KUhn, Su­
perior Promcial dos Irmloâ Maristas. de Santa Catarina, com
aede neata cidade. H' um perfeito entendimento ent.e os cren­
tes e os adeptol do- Papa. EBCT - É mais facU pegar um
mentirolo que um coxo. lU na 'CDO. de Tijuca Rio - GB um
SPITZBU. RAT.B ou MAUS, iato é, um rato, que vem furtando
OI jo�ai. que 110 enviados a mim. Falseando a verdade, o
Ir. Jaime declarou-me que havia feito uma reolamaçlo para 'B
EBCT, e A NOTICIA, de Jolnville, reclamando contra a chega­
da ao CDC, ·de minha eorrespondencla. Oa eHretores dos jor­
Dais e a BBCT. de Joinville desmentem, categoricamente, a
lua velhacada. . I
AD TEMPUS-la eSll,Pecendo de mencionar a vilita que fize­
blOS aQ Oolél1o Sio Lufl, onde mantivemos .oontacto ,com o
Irmão Alcfdio JOlé Schmldt, diretor do Colégio, o Irmlo MAr­
cOto Ca�sarotto, coordenador, e o irmllo Osvaldo; sendo o pri­

. meiro um educador mwto aceslivei, tal qual mooaenhor,J'aus­
tino de Brito, que dirigiu o colégio Progresso Paranaeoae, de

, D. Jaime Carara. .

/ JUIZ WANDELLI FILHO: NJ) Alto da Colina,mantive ligei­
ro ba.e-papo�eom um homem fabuloso, por ler despido de vai­
dades: r.fi..�m� ao MM. Dr. Alvaro Wandelli Filho, emlnente(
Jqiz de Direito da Comarca d. Cidade, à launa da AABB (Asso­
olaçlo Atlética do Banco do BraIU). É carioca, jovem veltia-
a. com simplicidade. .,

Morga - minha mlllher indentificou-se com Mm.. Bru-
ohilde, que a pôs à vontad�, durante nosIa eltada. _

VISITANDO SANTA CATARINA - Hstlvemos, eUf,j minha
muUter HONO�INA (e não ONORINA, como escreve o colu­
nista João Carlol Vieira), o casal dr. Eúgênlo Victor Schmö­
ekel, vátias localidades. Assim, fomos a Nereu Ramos (Retor­
cida), Corupá (Espirito da Selva-Compl), percorrendo o Semi;.
nádo do Sagrado Coraçlo de Jesus, o Orquídiário Catarinen­
se de Alvim Seidel, que exporta a orquldea para os BUA, Eu­
ropa, e Japlo. Serra Alta, e um bairro de S. >Bento do Sul
que tem a, fébrica de Pe n te s e Esc o va s. a Matriz

/ do puríssimo Coraçlo de Maria, aCidade Industrial,de Rio Ne­
grinho, onde S8 10caUza a maior fábrica de móveis do País-a,

mMO.l.... Em 8. Bento do Sul veio ao encontro do diJ;etor do
CORREIO do POVO um jovem natural de Jaragua do Sul, -

Dr. Nicanor Rámos, JuiZ de Direito de S. Bento do SUl, quan­
do nos ancontravamos almoçàndo na Churrascaria OSMETRA-
LJlAS. Em S. Bento ha 60 fabricas de moveis. (

,

- Eugênio Vito\' Schmöckel, 'eom_o eú e Nerval Pereira en.
contramos a eada instante um salafrario, um Pé de Espinho,
um ,prefeito lalau,. como muitos civis e miHtares Jaragua do
SUl e S. Bento do Stil 110 cidades bem tratadas.

Nereu Ramos, a antiga Retorcida. é a Terra da Banana �

e do Arroz. Encerrando minhas andanças por 'aqui hoje, 26-11
v�u ao Rotary local. Senti que onde chegavamos, homens dei
projeçlo vinhám ao enoontro do meo anfitrilo.

'Cidadão
·Honorário
Telegrafa

"Exercício de Apres�nl(lção, Reserva"

!

Crônica
José' Rainha

:r'

Ministério do Exército - III EX· 5.a RM - 5. a DE - GPT Leste Catarínense - 62.° Btl. de !nfantáriaI .

"Edital de Convocação Nominal"
Fa'Qo saber que. de acõrdo com a. "Instruções pars o ExercíciQ Ide Apr�8entl!lçi� do Reserva,

em 1974:", .baixadas pelo Estadlo Maior do Exército 08 reservistas abaíxo' relacionados deverio se"spresen'
*ar 6.· DELEGACIA DO SERVIQO MILITAR-SEDB-LOC. JA'RAGU! DO SUL/SO, nos têrmos dos n.OS
1 • 3 do Art. 202 do' Regulamento da Lei do Senito Militar ,(Decreto' n." 67.654, de 20 JaD. 66), no perío-
do &1$ 09 (l 16 de Dezembro de 1974. \

da

Norne Filiação Norne Fillacão
.) ,

Egon Bla.sinlr Itudolfo Bla••ing
�

Franoisco de ARli, 1)antas I Agripino D. deMadeirOI
Gerson Alr.elio DorubDsoh Rohnd H. Dornbulch
GDido Fischer \ GDst8tO A. A., Fieher

. Guilherme Martin Schwertz-· Martin "Simão Sohwartz
Harri Porath Willy Porath
Helcio Pomianow.ki Claudio Pomianowski
Irhleu. KreutZfeld Bruno Kreutzf.ld _

Ingvaldo Gueths KricG Guetha
\Invald Mario' Muller Càrlos Affonso Muller
Antonio Jo@é Spezia Hercilio Spezia
Äntopio Oarlol· Marangoni Anselmo Marangoni
Eladia ·Rengel

.

Adolfo Rangel
HOrJll Inco Klitzke Rodolfo Klitzke
Ho Luiz Kràuse, Adalberto Krause
João Antonio Panstein Leopoldo Panstein
JOl'é Corres Filho José Correa
Laercio Machado Constatioo J. Machado
Lauro D. Sanson Radtke Antonio João Radtke
Luiz Oarlol Klein Luiz Klein "

Marcul Alexandre Prada Aldo Prado
Nelson Doge / Rudi Doge'
Pedro Malheiro Francisco Malheiro
Rudi Enke" Artur Enke
Sergio Luiz Lesuowicz Francisco Lescowicz
Valdir José Schwarz José Schwar z

•Mario Ronchi Celeste Ronchi
Mario Zocatelli Helena Klock
Maurici Ventura João Ventura

. Miguel Ribeiro João M. de Oliveira
Nestor Gilberto Lessmann Emilio Stein
Npwton Marcos Petruza WRldyr Pelreza
Osnildo Torit Harry Hjelmar Todt
'Osorio Koehn Hugo Koehn

/ Onaldo Antonio Kisner Anstacio Kisner
Onaldo Neves

_ Dario_ CODsta,nt Neves
Oswaldo Rlchar. Alvin Richert
Orlando Olibio Dias Olibio José Dias
Órlando Naizef Juvenal Naizer
Orlando Morbis Francisco�.Morbill
Olindo Joio Feder Henrique Feder
Olindo Brugnaro João Bljugnaro
Paulo Robeuo Cieslinski Pedro Ci8slinlki
Reno Schwal'tz Ahino

. 8chwart�
Rudolfo Debatin ' Antonio Debatin
Róland'o Wehmeister

""-

Roberto Wehmeist6r
Reinaldo Reinke Henrique Reinke /

Sérgio dos Santos José João dos Santos
Sidney Coelho Niho João Ooelho
Silvio de Goes Mauricio de G. Filho
S�rgià José Peters AUeu ,Peters
Sergio Luiz Ewaldo Teobaldo

.

Ewald
Ulice's 'Marcanni Leandro Marcarini
Valdir Bento Olivia Bento
Valdir Hornburg Walter Hornburg ,

Valdir José Fr�iberger Nicolau 'B. Freiberger
Valdir Walter Koerner Walter Curt Kosrnar .

Valmor Gersldo Alves Artur Alves
Walter Ati José Ar 1
Waldemar Roberti João Roberti

'

Ingomar Hornburg Harry Hornburg
Inacio Ribeiro José Ribeiro
190 M08ér Tercilio Moser
Ivo Siewerdt Ludi S'ewerdt -

!to Lenito Schmidt Bertold'g 'Schmidt
. 190 Dal·ri Roberto Dal-Ri
Is�ar Antonio 'Schwartz

I
Miguel Schwartz

baial Cunha 'Bernardino Cunha
Irineu Ruckert Ar�ur Rucker'
Joio Gorgel Leopold9 Gorges
José de Alencar Llizzaris Vergilio L8Izaris
Jorge Luiz da Sil,a Alga Scra

'

Jaime Gcn9slvfls de JesUIl Ri"ardo G. 'de Jesus
Jair Antooie Maba Liodolfo Maba
José. L. Gonzágs dos S8n'tos Abilio G, dos Santos
José Nata} de Souza José Lino de .souza
José Olivio Papp José Papp

.

José Pereira Inê., Perêira..

José Pereira I . Pedro Pereira
José Corrêa Filho José Corrêa
José Jair Cani

,
Silvino Cani

José Irineu Panstein . , Bertoldo Panst.in
Laercio Machado Con'tanUuo J. Machado
Luiz Alherto Piccinini ' Arcanaelo Piccinini
Luiz C. Gonzaga dOR Santos Abilio G. dos lantos
Luiz Carlos Robelato Celeste Ropelato
Luiz Sborz Neto Bernardo Sborz
Marcos Antônio Mahfud

'

Antonio Mahfl.1d
, Mario Adalherto Mohr Walter Mohr
Mario Borck Albrecht Borck
Mario Celso da Costa' Armando Costa
Mario José Plamplona �Aogu&to Pamplons
Mario José Ventura ,João Ventura
Mario Luciano Ersching Louren90 Ersching
Mario da Rocha

/

João T. da 'Rocha
Adilo Kamehen Erico Kamchen
Adema� Maffezzolli Calisto Maflezzolli
Ademir Irio VaIeI Carlos Fraderico Val.1
Afonso Blank Filho Afooso Blank )
Ademar Jungton Rudolfo' Junton
Agenor 'Pereira "'I. Leonor Pereira
Alcides Camargo

\ Antonio Camargo
Aldo Emilio WeId' EmUio Jorge Weldt
AlfoosoWslz Ricardo Walz ,

Almir Àldro/vandi, Olimpio Aldrovandi
.

Ama,o'ri .M8ssaneiro \ Eduardo M,' A. Masseillro
Anildo' Theilitil João Theis

JÄrtur Dutra, Raimundo Dutra
Antonio Carl08 Corres .' Osvaldo Correa .

Antonio' Pereira Pedro Pereira
Antonio SabeI Jacó Sabei
Carlos. Fernando Pil!ke Ferdinando Pi'ske
Celso Kl080wski ,Edmundo KloBOWlki
Darcy FaguQdes Braz F. FagundelJ
Dnino Chiodini Luis ChiodlDi
Deloio Correia Domingo -\ Correia
Dipmat' Schunke Bertoldo Schunke
Dorival Schiochet Mario Schiochet
Elomir João Bste�ger Alberto Es&enger
Eraldo Wenceslau Oamaaho Lugdero P. Oamacho
Edgar Biendlma,.ar' Ot. Hiendlmayer

Quart.l em Join,me-SC, em 07 de No,embro de Ü'74:
, ...... '\ ./ L

\..... JADYR ,DE CARVALHO - TeD. Cel� Cmt. do 62� BI

/

II. Encontro Regional
) I

, das Comissões' de Saúde
Realizá-se hoje, no Seminário Sagrado I

Coraçãp d. Jesus, no vizinho município de
Corupá, o ,2. Encontro dae- Comissõei '\ de
Saúde, congregando' os municípios d-a Coru­
pá, Jaraguá do Sul, Joinville, MassaranduJ:)a
e Pomerode.

.

O Encontro conta.rá com a presença do
Secretário da Saúde Dr. Henrique Manoel
Prisco ,Pal'aiso_. com programação· que se

i�i�ia às 9 horas e e)lcerra às, 16 horas com
vI8Ita ao Museu.

Transcrevemos um pensamento constan­
te do convite: "O que importa não é o que
se tem, mas o que se dá, não é o que, se
sabe, mls o que' se ensina,� não é o que se

pode fazer, 'mas o que 'Ie faz. Servir assini
é pagar nossas :cotas p'or viv�r".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AS oncrceöes de. Geraldo !José�
•
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I •

I

,

Am 2. Dezember vollendet ,un8er allge,mein
í.beliebtet Herr Alwin Pfützenreuter 9U Jahre seines
Lebens, wovon er den grössten Teil in Hausa-Hum-
boldt, heute Corupá verbracht hat. In jOinville- ge- , Ineentívoberen, iam er 1911 'in unseren Ort, nachdem er

vorher 5. Jahre in Deutschland, hauptsächlich in
\

Nosso e de todos os jovena de idade e esptrlto,
Hamburg. war, um. sich io seínem Beruf als Klemp lIOS brevos rapazes do conjunto Apocalipse de Iara- 'Com grande alégria iniciamos hoje (J novo aDO

ner besser auszubilden. Trotz seíner vielen Jahre guá do S�J que fez o' seu "debut" no . ßhirrio sábado,. litúrgico, numa alvorada de esperenese que 8e reue­

steht er jetzt noch jed,en Tag in selner Werkstatt precisamos (Jaraguá do Sul) ler alu�ção �felivil em, vamo Esse tempo do Advento é uma, oportunidade
und seíne geschickten Hand" stellen die BO gesueh- lodos os setores de nossa vida. que Deus nos dá para dinamizar Q n08SO amor cris
,ten' A:rtikel her. mit denen er seine Kundschaft, C

,. .tão,
'

auch von weit her, verwöhnt. Er ist nicht der ÄI- oral
, , '<,

)' naja muita generosidade da noesa parte par,
,t.ate Bewohner des Platzes, aber vielleicht der am >-.. Aguardado com desusa_do jnleress� a estrela do uma vivência fraterna. Haja muita lealdade em nOI­

längsten hier Res8hafte, von den Vielen je Zugezo. Coral dá Sociedade de Culture, Arlística de Jaraguá' 8as atitudes para um crescimento na fé.

genen. Mitunterstzt er, ausruhend und seine geliebte . do Sul, marcada para o próximo dia 17. Na ú!lima' Pensemos desde já Duma preparação digJ;la di
\

Pfeife sehmaucheud, 'im Laden ond illt stets bereit quart. feira ,aconteceu importante reunião na Bibliofe-' grand. festa do N�tal. que é ,uma festa do Amor,
zu einem kleinen Schwatz, wobei er gerne lustige ca Pública Munic1pal "Rui Barbosa", quando -assuß trazendo paz 8 salvaçlo pi"»ra todos.

Anekdoten erzählt oder sieh\ erzählen läset. Mit tos ,slinentes ii preparação da noilada de çultura e a�"
NAo sejamos egoístas. Olhem.os para 0'8 outrol

seinem 80 t'�gen Geiat, 'nimmt ar immer nóch vollen te foram lratádos. Uma art'ãdável surpresa êquele. com olhar compreensivo e acolhedor. Não cuidemol

Apteil an allem Weltgescheheo. Möge ihm. diese que irão ao Cine Jaraguá' será aem dúvida 'a vesli apenas de· nós mesmOll, como, quem "tem olhos pará
�G8be noch recht llange' erhalten bleiben. menta 'dos componentes do coral. \)

ver e nAo vê", ou como quem tem coraç·iq parI
CorupA gratuUett ihm von Herzen zu leinem amar. e nio ama. "

'Geburtstage. ' Telex o advente n08 cODvi�a para teatemunh'ir • :aU-
, t@uticidade da nossa fé e a sinceridade do nosso amor

'No dià 2 de Dezem'bro nosso tAo 'benquisto Sr. Não, é de. hoje que os homens que inlegram a fraterno.'
Alwin Pffifzenreuter vê cornpl"tar 90. aD08 de' lua Associação Comercial e Induslrial de Jaraguá do Stil

, Você também; com seu espirito de caridade ..

vida. dos quais paS80u a maior purte eBi' Han8R ,lutam para ver tornar· se uma realidade a ,instalação como seu desejo de cresoér espiritualmente, poderá
Humb ldt h· C á"T'd J' '11

. do Telex em Jaraguá) do Sul. Na úllim. reunião do· . . .

b'

o. oJe orup. �,aSCI ., em omVl e, velO tomar 8 lDlclat,iva d.; praticar
J
muitas boa. () ral

BO nosso lugar em lUll, tendo antes passado 5 an08 orgão',empresarial, resolveu-se'da formação de, uma nest", abençoado 'tempo do Advento.' Por exemplo.
Al 'h

..'

1 t H b comis�iio para saber jU.DIO a elemaólos da Embratel ó
.

na emaD a,' prlDQlpa mel) e em am urgo, para em seu pr prio lar, noderá ter mais paciência, mall
f

. \ f' R d It' em Blumenau. de como eslão os tramiIes legais para "
-se aper elçoar; na sua prp IS8aO e a 081ru. Apesar q,ue 'nossa cidàde seja incluída entre aquelas q·ue de-. cordialidade, mais compreensAo com os seus fami-
desta idade, 'ainda hoj«' ele se encontra. tod08 os liares. Em seu a,mbhmte de trabalho você poder'
d· f'

.

d verão c(\ntar com a melhoria. Niio fotnos incluídos
.

las eQl sua 'o lc�na on e suas mAos babeis fabri-� , .' lier In_ais' ,diligente, mais alegre, mais eficiente.
.

d tR d' no proarama nacional de expansão do Telex em sua
, ( cam to os 08 aO procUra' OS artigos.' apreciados ö . Quanta c,oisa você pOderá fa�er com muHe
'tanto d" sua freguezi'a, tambem de grande distancia, primeir. elapa. amor nesta fase d� ano liturgico, preparando-Ie pa-
�ã,? é" o mais idoso do. moradores de nos8ofl)Jugar, 'E t d ra ceJebrar a vinda dA Basso Senhor Jesus Cristo!
mal talvez o ,que mai� tempo reside' aqui. entre . S ra a

. . '- "Todlls saberão que somos discípulos de Crieto
�antos que para cA mIgraram ... De vez em quando Queremos c�êr que d�ntro �e breves dIas tenha- I se tivermos amor uos para com ,o� outr.os". Teste.,
fica descansando e� 8ua loja" saboreando seu ea- mos o asfahdmento de mais ! kllom�tros. de estrada mUßhando .ste amor fraterno' você estará se dis­
,chimbo, sempre disp'osto para pequena conversa, que nos ligará a Hr' 101. Pelo menos iii

_

isto se de- ,', pondo paraI receber todas as graçâs e todas as bêo­
contando piadas e escutando outra8. Com seu e.pi- prende dos trabalhos qu� a'ualmente estao sendo Ie· çãos que o Natal irá trazer para () SltU coração e

rito tio vivo ainda, toma parte em todolos aeon- vados a efeilo e CllSO se confirmem as declörações para a sua vida!
'

- tecimentos mundiáis. Oxalá qU'e lhe lej� conllerva dos engenhe,iros da Be;ta quando afi/maram que a /
., .pe, A. A. Padovani

do este dom ainda para muito tempo. próximà etapa seria realmente o asfaltamenlo de 2.

Corupá apresenta 8eus linoaroB votol de feli- I
kilomelros na seQ'unda etapa dos trabalho.s.

cidade.
Bolão - Torneio

'/

CIP
A melhor noncte desta sem�Da em J.rag·uá' de

Su�, refere-se ao início dos rrebelhes de coneirueão
, do _Cen'ro tntereecoler de Primeiro -Greu que tem co­

mo finalidade precípua, após inaugurado, preste" ori­
entação educectçnel-protísetonel para o Irabalho entre
alunoe do 'nível básico de 1.0 grau. A construção do
CIP tem ii' regincill do Departemento Auronomo de
Edificações (DAE) e ergue-se oa Av. � G.lulio Vargas

_ com Preaidenle epilácio Pessoa ,em terreno doado
p21a Prefeitura, defronte à .Assembléia de Deus.

(

Noticias
de· Cor,upá

Mário Tavares da Cunha Mello
Tabelião de Notas e Protestos em Geral

'E"DITAL

,\

Pelo presente Edital, pedim08 aOI lenhores a'bai­
.

%0 relJllOionado8, que COm�8rf!Qam em ,D08S0 eartório
para tratarem de asiuotos dtl IIUS interesses:

�. Cozz:1rin & Cia, Lid ... ; Ao.tplllónis, Bàbi;
A.néllio 001:1&8; ,Ana Borgea; ,Ad'aldo dá Silfa Tua­
r,": Âl,ino GOI'lQalvel Mattoa; Â.ntonio Bernardo Jan­
kel; Oarmurwin Uda; Comercial Eleiro Lida;' Do;
�iDgol Ademar dC3 Toffel; Bquipe Orgaoiz.'Ooml La"a:

.

Evaldo Sehweder; Empreiteira Centlnl1rio; JE.geniu
Lessmann; Edio Gianieini; B:dith Disl1; F'briea d.
Artefato8 de Cimento ProBse Uda; Genésio Mares·
lino; Hereitio de Oli,eir.; Jaime, Luciano Dias; Jor

, ga Geroino Vogel; José Ademar Rosa; José Dorn,lea
Pereira Batista; Joio 80,sr'8; LBDro Sohmidt; M8ria
das Dore/8 Pereira; Norinl GrütZDlscher; Panifica­
dora .Indiana Ltda.; Pearcoll lnd. de Àrtef, de ,Pe­
dreira Ltda.; Reinaldo Pedro de Souza; 'Roland Jen­
een; RamaL' Ltdª.; Seb8ltiäo AlUI; Terezinha Pinhei
ra Martim; Terezinha do RosArio;, Vio\orino Pellis;
Werner Bruos, residente8 ne8ta· cid�de, AngelÓ Pia­
nezer; residente em Itapocllzinho;' CarlDelincr Buzzi,
reiidsole Im Gllaramirim; Anlelo Koalo,ws�i; Aque­
lino Ronchi; Nilo. Moreira. e Wal'demar Moreni, re­

eidente em Corupá; Ad.lino Voig. reeidente em Po­
mer,:ode; Beó,indo SemioDi, resideIUe em Jointille;
Vald,emiro Msttoet, residente em SchrOeder.;

,faragoá do Sul, 28 d. no,embro ·d. 1974:

Gui_Ilne/Müller. EIeretIni.

Hoje. e amanhã tem conrinuidade em Blumen&tu,
a realização do 'Campeonato Estadual de �olão, mas­
culino e femenlno. Jaraguá do Sul estä presente com

\
II SUl sereção ,na modalidade masculina. As disputas' 'Rotaryforam iniciadas a noile' passada, e daq.ui estamos ror- i '

cend� por
. �m excelente resullado dos comand�dos de ':Continua deli!en,volveiJdo sua campanha em

Arno HeDsch�1. . . .

.

, r-
_ pról 'do natal dai }'rillnça pobrt'. Nosso aplauso a.

O Grtmlo Recreallvo Jarlf� da flr!"a qOEQ'he er_n- p�rval Mareatto e 8eu� companhl:'iros p.elo trabalho
presla o nome a� veDcer a Jgul.I. Fabril por ..xO flr-

í lDcanl!lável e/a ,Knos, e� beneficio �e um pouco
mou-se'!la po.slç!!o de Ifder rer�tno do 1.� Torneio cJ� mais de alegria 80S n08808 irmãos menos bafejadOS
Inlegraçao OJ?erarra de no�sa CIdade e Joga ilImanha pela 80I'tt>. Todos nós devemos colaborar com-- ,a
,contra CI Marlsol por um, sImples empale para Sie sa- pro'IDc,Qio.'

\

grllr campeã do relurDO! Aí IIguarg_a. se II decisão en­

tre J:arila e Jguá. Fabril' .. inda 'peIo 1.· lurno; .

I ,

Damas de ,Caridade

Só falia agora o início da cODsrruçãö do) alme­
'jadíssimo Palácio de Esportes que será eonstrulde DO
.mesmo local. O CIP vai ocupar uma área consrrutde
de quase 12 mil m2.· ,

Escolas
O Prefeito Municipal Informou que' o inlerior aca­

ba de ser realmente contemplado eom a ,edificação de
mals duas escolas. Ribeirão Molha é Rio dá Luz alrCl-'
vés de seus moradores estão euforicös com o ergui­
mente das' duas obras que em muito irão. béneficiar

, IS crianças Im idaäe escolar.
f --

Maturidade (

,Polfrica dos hebuames de Jaraguá do Sul" que.eo /

eleger dQis representantes da Assembléia Legislativa,'
deram mostras de nossa' posição dentro do contexto
estadual. Acredilo que com dois depurados, nossas
reíavidtceçõee encontrarão maior eco no fururo gover­
no. E também nossa represenraçãe Da esfera federal,
tsro nos reterlndo a ambos oa perndea, devel,l1 real­
mente arregaçar mangas e apoiar nossas reínvídtce­

'��ea no governo Iederal.

N. última terça feira tendo como local aa dependenç.
da' Ação Social dI! JarDguá do Sul, a(',oBteceu> o' en­

cerramento do ano. di alividades das senhoras que
compõe ii enlidade "Damas de Carid,ade". Na ocasião,
/a Ação Social e ti APAE foram brindadas com oferla.
das referidas senhoraß que realmen-Le durante o aóo !a

exemplo dos demais ajudaram ao nosso irmão menos

favorecido pela . �orte., .Por oUlro lado oDlem houve
reuniio ,do Grupo de Sé!nhbras Volunlárh's da Ação
SaCio! que preparam o nalal dos filhos dos pais ca­

daalrádos ,ao órgão e bem como do Clube Jaraguaen­
se de Engraxates.

AplJ,e '

"

A DOSla A880ciaçlo de Pai, e Amigos dos
E-xepcioDail que ,r'ealiza um ',trabalho djgno dos
lJJaiores encÔmios possi'Yeis'na recuperação de noi-
101 exepcionài. �ar�guaenses, 8StA partici:pando 'el'

,
"

, \.

Guilherme
.Verdutz: hebe ich einige' �(J'�it!,n geschwi�gen
Weil ich mich nicht woH'J! mit) eine·r, Dame in

.

die Wolle kriegeR
Denn ich dachte wirklich és wäre eine Sueli '

Und da rutschte mir's Herz gleich in dIe Knie

D,oc�. jerzt da der Leser mit Guilherme' unt,rzeichnen lut
Da, fass' man so langsam wieder dem MUI

- Und E'msi und Hellmuth Werdem ihm so lange
.

.
.

,. ���q
Bis ihm beíde Ohren glall herrunrerhãegen .

Und mehr mehr versteckt hinter einem Dokument
Sondern uns seinen vollen Namen nennt

AogeloClü hat ihn ja nur' unser gUIe Wein
Deswegen mischte er sich ja mit ein
Der Guilherme den ich kennen ruh'
Der lässt dem Garrarão nur weoig_Ruh'
Ist er morgens erSI v�rSlimmt , '

Er gleich ein Schlückchen zu sich nlmm t
Und genau so wie Guilherme sehrétbt

E, dann auch mehr bei einem ;�leibl
Er wird daoo IUSlifl, froh uod heiter
Und tutseht den ganzen Tag ao weiter
er sehrleb mal, wenn Emsi sich rut bücken
Mach, er einen krummen Rücken
Nun, wenn seln Rücken beírn bücken grade bleibt
Dies zu seh'n, mich sehr die Neugier Iraibr
Vreletcht lässt ler bei uns mal eine Vorslellung sleing�
Un� tUI uns, dU�8es Iunetstück hier mal z�i.geD �

,

Ein volles Haus garanliere ich '

Und áer Applaus? .Der wäre fürchterlich!
I

\.

EMSI

ADVENTO
I

• te fioal de,semana em Criciúma 8 bela' capItal do
, carvAo, do encontró'nacioníd do orgão. Muitas no..

vidades estio sendo debatidas óo congresso e que
refdrçarlo 'aiada m'i'is o trabalho assistençial ,do
orgão. '. I

Dolcideo Menel, inspetor. de Eosino continua'
p.reparando dado•. para 'reinvidi'car juntõ aps 'a0880S
repres�Dt8nte8 na ",amara fed��81 e' este_por sua vêz
junto ao .NEO. a instalação de um pôsto de abaste"
cimento do Ministério dito Educação q�e seria de
eóorme valia para nos80·8 alunoM, pois todo o má­
te rial didático ,8eria vendido, a preços reduzidos.

. Calçamentos \
_

" , /

A empreite'ira que realiza os trabalhos de
calçamento da pinte restante da Marechal Deodoro
(alt1)ra. do· Marcatto' até a ponte perto do ,açougue
Vaillati) de,senvQlve um ritmo bastante intenso, tudo
levBnd� a crer que mesmo aótes do prazo previsto
para .8 execução dOI ·trabalhos estel estejam coo"

. c(uídoB. 1'ambêm na rua Venâncio da Silva Pôrto
08 trabalhos /prelhninates .e base .estão sendo Je'"
va'dos a efeito visando posterior calçameDto: .

.....' .

Até, a próxima gente
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